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As folhas de Anacardium occidentale L. apresentam compostos bioativos relevantes, 
como flavonoides, terpenos e óleos essenciais, associados a diversas atividades 
biológicas, incluindo efeitos antimicrobianos e antioxidantes (1,2,3). Entre as 
variedades cultivadas, destaca-se o cajueiro-anão precoce, reconhecido pela sua alta 
produtividade, ampla utilização e por apresentar pseudofrutos com sabor adocicado 
(4). Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar as propriedades biológicas do óleo 
essencial extraído das folhas dessa variedade. As amostras foram coletadas em uma 
propriedade localizada no município de Normandia, Roraima, e identificadas como 
cajueiro-anão precoce, clone CCP 76, desenvolvido pela Embrapa. As folhas foram 
transportadas ao Laboratório de Química da UFRR para posterior extração do óleo 
essencial, sendo armazenadas a –20 °C até o momento da análise. O óleo essencial 
das folhas congeladas (OEFC) foi obtido por hidrodestilação em aparelho do tipo 
Clevenger com condensador duplo adaptado, e seus constituintes determinados por 
cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massas (GC-EM). A atividade 
antioxidante foi avaliada pelos ensaios DPPH (5) e ABTS (6), enquanto o teor de 
fenólicos totais foi quantificado pelo método de Folin-Ciocalteu (5). A atividade 
antibacteriana foi investigada por difusão em ágar frente a bactérias Gram-positivas e 
Gram-negativas (7), e a toxicidade foi analisada utilizando náuplios de Artemia salina 
(8). O óleo essencial apresentou predominância de hidrocarbonetos monoterpênicos, 
destacando-se o terpinoleno (80,21%), seguido de β-pineno e p-mentha-2,4(8)-dieno, 
que juntos representaram 85,26% da composição total. O OEFC demonstrou atividade 
antioxidante (DPPH: 1,93 µmol TE/mL; ABTS: 1,41 mM; fenólicos totais: 0,38 mg 
EAG/g) e ação antibacteriana significativa contra bactérias Gram-positivas (S. aureus, 
L. monocytogenes), com menor efeito sobre Gram-negativas (E. coli, S. Enteritidis). No 
bioensaio com Artemia salina, apresentou toxicidade moderada (CL50 = 579,05 
µg/mL), possivelmente relacionada ao elevado teor de terpinoleno, monoterpeno com 
reconhecida ação citotóxica (9). De modo geral, o OEFC demonstrou propriedades 
antioxidantes e ação antimicrobiana significativas, sobretudo frente a bactérias Gram-
positivas. A baixa toxicidade, aliada à eficácia observada, reforça sua aplicabilidade 
como fonte natural de compostos bioativos em diferentes tipos de produtos. 
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